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o dr. Frai1cisco
Galoti fala a

«O DIA», de
Cúritiba

o Partido Evolucionista insiste num

acôrdo, de qualquer maneira
E' manifesta a insistencia

do partido Evolucionista em

fazer acôrdo com o Liberal.
Depois da longa entrevista do
sr, Manuel Pedro da Silveira
com o Interventor Aristilieno
Ramos, seguiu-se à ida a Fio­
rianopolis . do sr . Teotonio Ba­
tista,' chefe da facção local,
afim de plainar dificuldades e

arestas, de modo a poder unir­
se, de novo, ao sr. Pompilio
Bento.
A base geral do conchavo

.seria esta: o Evolucionista da­
ria.. na proxima organização da
chapa, um candidato para a

depu taçao federal e três para
a estadual, sendo que um des­
tes últimos devia ser indicado
pelo sr. Teotonio Batista.
O ceI. Aristi!iano entendeu­

se', a respeito, com o sr. Pom­
pilio, ficando êste de reunir o

diretorio para uma resposta de-
finitiva.

.

A insistencia do acôrdo, se�

gundo nos informaram, vem do
receio, manifestado pelo Evo­
hicioaista, de que o partido
Republicano derrote nas urnas

o Liberal. O «evolucionismo»
não quer isto e diz que a sua

fé revolucionaria aalvarâ o Li­
beral, ainda mesmo contra a

vontade dêste.
O Iáto, porém, é que o sr.

. ,Pompilio Bento reuniu conjun­
tamente o diretoria local e os'
de Imbituba, Pescaria Brava
e SãO Braz, afim de responder
Ao Interventor. Dessa reunião
resultou que a situação de La­
guna 56 aceita fusão com os

evolucionistas, desde que a

indicação, para deputado es­

tadual, feita pelo sr, Tectonio
Batida, não recáia em nenhum
dos membros de sua familia.
Em vista disso, foi o sr.

Pompilio Bento chamado a

Florianopolis pelo cel, Inter­
ventor, não tendo atendido, de
pronto, devido ao intenso tra­

balho eleitoral, que o tem preo­

cupàdo, nestes últimos �j�s ..
, O Liberal, neste mumcipro,

julga-se fortissimo, com apôio
dos prestigiosos distritos de
Imbituba, Pescaria Brava e

São Braz, muito embora o sr.

Teotonio Batista, conforme nos

.cemuaicaram de Florianópolis,
houvesse afirmado ali, em Pa­
'lacio, que, sem êle, '05 libe­
tais perderiam' ruidosamente
'em Laguna, pelo que ri seu

firo insistindo quanto ao acôrdo, Foi nomeado o sr. dr.
'era' impedir a vitória dos re- José da Rocha Ferreira Bas-
publicanos. .

A
• tos,' para exercer o cargo de

Seja como for, o Evolucl�- d I d
. nista quer acôrdo com o .L!- sub-procura or gera

.

o

.beral e diz que � de realiza- Estado.

lo de qualquer maneira, pois
não ficará isolado para não se

conservar em oposição. Acei­
tem ou não as suas propostas,
cedam-lhe ou não os lugares
desejados nas chapas federal
e estadual, o certo é que os

evolucionistas hão de estar com

o Govêrno do ceI. Áristiliano,
nas proximas eleições de Ou­
tubro.

Sabemos, por outro lado,
que os diretorios'distritais te­

legrafaram ao sr. Interventor,
apoiando integralmente a so­

lução dada á proposta do sr.

Teotonio Batista "e reiterando
soiidariedade ao sr. Pompilio
Bento, a quem as manobras
da facção evolucionista visam,
mais cêdo ou mais tarde, afas­
tar �a. direção politica dês te
mumcipro.
E são essas, afinal, as no·

vidades da semana.

Escreve O Dia, da cs.

pital paranaensej
.

- «O dr: Francis�o
Caloti, chefe da fiscalização
das obras do Porto, perten­
ce ás derradeiras gerações
de técnicos do .Brasil e traz

para essa posição um lastro
de. largas e fecundas ativi­
dades em outros lugares, co-.
mo Laguna, onde perma­
neceu 7 anos.

Figura moça e brilhante,
a palestra com s. s. é um

encanto porque, á fluencia
de um verdadeiro «causeur>,
une as qualidades de um

intelectual de fina têmpera,
habituado quer á tribuna,
quer ás lides jomalisticas».

Depois de uma serie de
informações sôbre o porto
de Paranaguá, que elogia
em termos entusiásticos, o

jornalista interrompe o en­

trevistado com á seguinte
pergunta:
-Quanto a politica de

sua terra, que é Santa Cc­
.

tarina, perguntamos ao nor-

50 amavel interlocutor.
- Santa Catarina, pelas

expressões mais altas e va­

'Íorosas de sua gente, está
contra a atual situação.

Congregada indissoluvel e •

valentemente numa frente

tXXXXXXXX1XXXXXX%XXXXl

o sr. Nerêu Ramos
e a presidencie de

Santa Catarina

. • numa

��

. �If""A!ARI�ENSE insigne I O teu berço po­
'(J lítico fOI dependurado de uma a outra extre-

'midade
da terra barriga-verde, para que to­

dos embalassem os teus sonhos de grande­
za, ensaiando os teus primeiros passos na

vida pública, pela reconquista de um po-
. derio cultural que floriu com Mafra e de­

sabrochou com' Lauro Müler, de que foste, no

tablado nacional, o desdobramento imperterrito.
Vitor Konder! Tu, que és mais coração que

cérebro, terás lealmente contigo, na ventura como

na adversidade, o grancle, o nobilissimo e o ge­
neroso coração catarinense. Do exilio, que tanto te

oprime, retornarás para o cenario da nossa Patria,
onde se erguerá, cêdo ou tarde, o Tabor da tua

glorificação.
.

(PALAVRAS DE JOÃO DE OLIVEIRA)

O sr. Nerêu Ramos,
deputado federal

unica, ela' comparecerá ás
urnas, certa de que derrota­
rá o govêrno atual, que só
fará algo porque conta com

os recursos do Tesouro.
Ha u� entusiasmo deii­

rante nos meus patricios. E
espero vê-los ruidosamente
triunfantes nos proximos em­

bates. Mas deixemos isso
de lado, que pouco interes­
se oferece a seus leitores.

Olhe, diga que recebi de
sua terra uma impressão de­
liciosa. E tenho o seu Es­
tado

-

na conta de um dos
mais felizes da federação.
Tem um interventor fermi­
davel, a ação personificada,
probo e dinâmico,

RIO, 19 -- O sr. Hugo
Ramos informou á "Nação:'
que seu irmão, o deputado
Nerêu Ramos, discorda da
candidatura do seu primo,
'coronel Aristiliano Ramos,
á presidencia constitucio­
nal de Santa Catarina.
rxXXXXXXXxXXXXXX%tXXXJ
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VOI AR LIVREMENTE
POR

VINICIUS DE 'OLlVEIRA

I-�'"�:;;':;úna tenho me limi:d:-::-:;:1
i � cial preocupação, a abrir os olhos do povo, i
! . ��� �W principalmente quanto ás competições. el�i- I
! �II �W torais, a que cer.tos agrupamentos partidarios I� U

procuram arrasta-lo, num roldão de interesses
! mais ou menos mesquinhos, f
1 Os habitantes do sul-catarinense,\ aos quais f

t falo em linguagem desataviada, devem proceder Ii c?� a máxima ind:pendenc�a .. e
I

altivez, caracte-

i nsticas de povos dignos e civilizados.

i Que o voto a' ser lançado nas urnas, expresse
i nitidamente a livre ,conciencia de cada individuo.
i Todo cidadão, seja 'ele lavrador, operario,
t co�erciante, industrial, medico ou bacharel, deve.
j acima de qualquer preocupação, votar em nomes

I de homens bem intencionados e operosos, que fi­
I zeram ou possam fazer peneficios

.

em prol desta
r circunscrição desprezada, por falta de meios de co::

I municação e com barras problematicas, em eonsequen­
! cia da deploravel orientação de nossos Govêrnos.
I Chegou, enfim, o momento, conterraneos, para
I que possas, num exame sério de, conciencia, jogar
! a cartada decisiva do teu destino politico, porque,
! resolvendo êsse, resolverás tambem a situação! economica e financeira de tua vida, juntamente
f com .os problemas que mais de perto te dizem
• respeito. ii

f A tua terra, que é a minha e a de todos t
I nós, não poderá, de modo nenhum, ser sacrificada fII com o resultado de uma votação inérta, em can-

i didatos inéptos, sem competencia e valor. Não f
i deves te' deixar manietar, 6 povo de minha gleba, f
i num tronco de intuitos incenlessaveis.
I . à tua influencia de eleitor e cidadão expe­
! rimentados, deve ser sentida por intermedio do teu

! voto, afim de que os politicastros de todas as épo-

I'I' d- cas se con vençam e que não és o carneiro dócil, .

i que eles supõem.

J Necessitamos de uma representação estadual

i que possa defender os nossos direitos, que esteja na I
1 altura de promover o progresso do sul-catarinense, I
r que fale com desassombro, sem receio de governan-
i tes e mandões insolentes. Votar em candidatos nu-
! los, mediocres, é votar para o nosso descredito' e

:,1, para a continuação.do lamentavel estado em que vi-
.

vemos, sem uma palavra forte, que interprete o nos-
i so pensamento.

.

•

I _Deves cuidar, acima de tudo, leitor amigo, de JI orgamzar uma chapa de deputados, quer estaduais i,I quer federais, digna do teu sentimento patriotico e

f· da tua intrepidez civica. f
I Que cada. nome de candidato, incurso na i
I chapa, represente para nós Unido garantia; pelo seu

i passado e pela sua independencia moral.

i .

Votemos ,em .homens valorosos, esforçados e

1 dignos, e não em Simples recomendados de Covêr-
! no e partidos ambiciosos.

.

.i . O nosso voto será conciente e livre e redi-
. .. ,

i mirá os nossos erros, ou será inter€sseiro e cevar-

,
i de, para deixar-nos, como até hoje, na situação de

.1= atrofiamento e pobreza em que nos encontramos.

.'O norte d? Estado progride, enquanto o sul-
catannense estaciona. .

.I E per que? if Somente pelo fáto de saberem, ao norte, esco- ,.
i lher os seus representantes entre os homens de mais f'• valor, ao passo que os recrutamos, no sul, entre os

f serviçais da politica e do Covêrno, os quais por si nada J

, valendo, tambem nada podem valer para a coleti- I! vidade. .

I Eleitor sul-catarinense l Quebra os' élos da

II escravidão politiqueira, e vota livremente, de acordo
I

! com a tua conciencia e com os teus brios.
L,,_,,_,_._"'_,,_.,_.._ .._,,_,,_....._,,_....... _
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Bodas de ouro da
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"Terês'a Cristina"
Catão

.\ '""

Pelo avião de sexta-feira,
chegou a Florianopolis o pres­
tigioso politico dr. Alvaro Ca-

,A, Estrada de Ferro D. Terêsa Cristina .festeja, a tão, representante, em Santa

J d S
.

, Catl1rina, do grupo de emprê-o
.. e etembro, meio século de sua inauguração. sas Henrique Lage.Nestes cincoenta anos decorridos, tem sido ela a úni- O ilustre engenheiro deve-

ca :�ervidora do sul-catarinense, promovendo o seu desen- rá vir ao sul do' Estado, onde
volvimento e progresso, desafogando os seus celeiros e assistirá a comemoração do

abastecendo o seu comercio. cincoentenario da via-férrea
.

, "Teresa Cristina», da qual é,::; ;,:0, seu influxo benéfico e civilizador, nesta região h- a mais de quinze anos, o es-ha meio século bravia, é. dos mais evidentemente prova- c1arecido e operoso diretor,
dos. Levantam-se ;í sua margem, localidades florescentes com os maiores e mais largos
e lilildas;"corrio ;Tubarão, e movimentam-se, nos seus ex" serviços á coletividade sulina.
tremos, n�c1e�s" de trabalho int�nso,' c?�o Imbitub�

el
cxxxxxxxxxxxxxXXXXXXXl

L�ur.o Müler. E ?�s serros e �a� plamcIe�, dos centros 'L O C A' O·mrneiros e das atividades coloniais, comboia a velha es-
�'-

'

trada, 'diari�mente, para o escoadouro maritimo de La-

y &t\..'" �guna, a maior parte dos produtos da lavoura, da pecua- �&."'�ria e das ,fábri,cas, que formam a abastança e a riqueza ," �'�do comercio lagunense. -
' },,,

Certo os' operarios ea administração da«Terêsa
'

Cristina», comemorando a data, hão de promover as "

expansões do seu entusiasmo e satisfação pela brilhante
efeméride. ,

.

R�gistrando o acontecimento, congratulamo-nos com,
o povo sulino por vêr que a velha e dedicada servidora, �-:::::::.:::::::::z::��::::::::::::::::::::::::::::::::::�
bem' ou mal, é a unica que alimenta as necessidades eco- "CORREIO DO SUL"
nomicas de todo o sul' do Estado.

E por que dizer-lhe mal, si a «Terêsa Cristina»,
em verdade, só nos tem prestado uteis e 'assinalados ser­
viços, nestes cincoentá anos de sua existeneia �

E 'as" centenas de, famílias de ferro-viarios, que se

criaram e vivem 'sol{ o seu largo amparo de trabalho, tan­
to na via permanente 'corno nó tráfego, tanto nas ofici­
nas corno nos escritorios � Algumas gerações bendizem,
'porisso, .� 'Estr'ada que 'às formou, e cobrem-na, agora,
com as flôres da sua gratidão, na passagem _

dêste meio
século de e.tencia benemerita e proficua.

Afim de solucionar antigos
comprormssos financeiroa com
a gerencia desta folha, estão
sendo convidados os srs. : Ro­
salino França, de Morro Gran­
de; Manuel Zeferino da Con­
ceição, de Araranguá; Ma­
nuel �. Soares, de Cangicas;
FrancIsco Mota, de, Rio De­
serto; Antonio lnacio Macha­
do, de Araranguá; Bonifaciq
Aguiar, de Araranguá; Ma­
nuel Gomes Baltazar, de Ara­
ranguá.-Iln-UII-nrr_nll_rru_rln_nl,_UII_Rll_g_UII_nn_nR_an_nu_nll_rrn_IIrr_IUI_UII_hn_CII
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A�figos Denlerios " Leb�rbenchon & Cia.
Artigos fofograficos

, EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS
CoGllaos:

�AGUNENSE, BORGES,
RIBEIRO e MASCOTE
End, tel.: Apolo

Tele!., ZZ - C. Postal, 75

Rua Gustayo Richard. 154

- LAGUNA _:_

Grande'�'Stock"·-Completo sortimento'
s:6 NA. ======>

\Fl!RMACIA -8TO. AN�TONIO
'. eM LAGUNA

Santa Catarina - Brasil
,�XXXXXX%xxy%XXXXXXXXXXXXxXXXXXXXXXx
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,DECLARAÇõES
O abaixo assinado declara

ao público que, d"ora em dian­
te, passa allsinar-se Oscar Cae­
tano e não Oscar Antonio
Gonçalves.

São Sebastião; (municipio
de CreGciu.ma) 20 de Agosto
de 1934,

vento'r'. qu_e in­
teressam ao sul

, do E.sfado

rxXXXXXXXXXXXXXXXXXxXJ

Oficios recebidos
«Sul-Catarinense» F. C
Do «Sul-Catarine�se,. F. C"

de TubarãO. recebemos: .­
A' ilustrada-redação do «Cor­
reio do Sul». Laguna. Tenho
o prazer de cqmunicar a V,
Excia. que, em sessão de' As�
sembléia Geral, realizada em

19 de Agosto do corrente

ano, foi eleita a diretoriá abai­
xo, que regerá os destino!
desta associação durante o pe­
riodo social de 1934 a 1935.
Presidente,' Nelson Ramos

N ÃO DE P R I M E O Martins; Vice-presidente, A-
brão Bitencourt; lo. Secreta-

C O R A çÃ O rio, Sebastião Moner; 20, Se-

NÃO PRODUZ AZIA 'eretario, JOãO Ferreira de Sou­
za; Tesoureiro, Francisco Sal­
gado; Procurador, Ar�çari
Pessoa; Orador, Emilio Hül­
se; Capitão, Oilando Costa;
G, Esporte, Antonio Biten­
court; Fiscal, José Euzebio de
Oliveira; Diretor-esportivo,An­

I tonio A. dos S�ntos".

Por áto do ceI. Aristiliano
Ramos, Interventor Federal em
Santa Cata'.'ina, foi deliberado' :unxnnnXnunn�

.

I . _,
K c_

}'" C ..' .'

o aeguInt� ,: ,.' DOR
-

- Conceder um ano de li-
cenç�. a' Josê Caruw Mac- GRIPE

Dbnald, tàl,elião de Notas e RESFRIADOS
oficial do Registro' de Imo- COLICAS ?
veis da COJllarca de,' Urussan�
ga-, para tratament� �e saúde.
- Remover, a pedido, a

professora Olg'i Apolinario de
Sçmza', da

_

es.:ola mixta de
Santa 'Clara no municil'io de
OrIeans, pafa a,mixta de Barro
Vermelho, neste municipio; e

de5t:�. para aquela, a professô�,

!!l Avan'drilia Hungria de Qúe-
.

lu� Cienfu�n�es. '

- Foi conc,edido um ano'

de licença, sem vencimentos,
para trata"lnento, de saúde, á

professora Leontina Hulda
Topei, da escola mixta de
Armazem, no municipio de
Orleàns;'

'

Oscar Caetano

Gnaraína

E' UM PRODUTO

BRASILEIRO

L'ab. Rf\UL LEITE
== RIO ===.

SANGRENTO ACONTECIMENTO NA NOITE
DE 23, NO RIO OE JANEIRO

o Congresso Anti-Fascista e Anti-Guerreiro no
'. ,

teatro João Ca�tano, acabou num tiroteio ÇOIT!

as tropas de policia que guarneciam o local
Verificou-se grande

•

numero ede feridos,mortos

ça, os automoveis que ali esta- Os oradores representantes I
- «Sairemos de qualquer

cionam, licando assim o re- do Congresso Anti-Fascista e maneira».
RIO 24 (C P)

duto entregue aos deis grupo! Anti-Guerreiro, a cada instan- Dito isto, o referido indivi-,

, ..
- A mino- I

.

d I dria proletaria da Camara mano
em uta.· _ teeram apartea os pe (IS re- uo fez um disparo com a ar-

dou á mesa o seguinte reque- Um comício na Praça da presentantes do Partido Co-' ma que empunhava, , visando
rimento: _ «Requeremos que Repub_lica �uni&ta e da Áção Integra- a força que estava á porta do

� lista. ,teatro.
'

8 Camara solicite informações
ao ministro da Justiç,a sôbre Foi anunciado para ontem A anarquia começava a rei- O projétil foi atingir um

as graves ocorrencias verifica- na praça da Republica, um 'nar, soldado, que, ferido, caiu da
das ôntem á noite, ao ser en-

comicio organizado pelo Co- .O� gritos de morra aos montada; O panico que se

cerrada a sessão inaugural do mité Estudantil de Luta Con- pnncipais vultos do Governo, estabeleceu ,foi dos maiores.

Congresso Anti-Guerreiro, de- tra a Guerra e Reação e o eram, ouvidos a cada instante Os policiais eram agora al-

talhadamente, e sobre si é ver- Fascismo. acompanhados de gritos sub- vejados por todos os lados.
dade, primeiro: que a fuzila- A's 17 horas, foi iniciado versivos á ordem pública. . Vários grupos haviam dei-
ria das forças,' policiais contra

o cemicio, com grande assis- Iniciado o comicio ás 19 xado o teatro e tomado posi-
a massa popular foi feita em

tencia de populares. horas, cerca das 2 horas, sin- ções para o ataque.
determinação das autoridades Depois de se _ fazerem ouvir da prosseguia prometendo se Assim das janelas da casa

superiores, encarregadas da diversos oradores, foi organiza- prolongar por muitó tewpo. de bilhares, que funciona ao

manutenção da ordem públi- da uma passeata, Uma.. ordem da poliCia
lado do teatro JOãO Caetano,

ca; segundo,' que a mesa do Faze��o causa comum c0I;ll origlna um grande
e das p��tas do ,Café e de

referido Congresso foi notifi- o Comitê contra � Guer.ra, a
.

conflito a.utom?vels em mO�"liento pa�-
cada pela policia que não per-

Reação e o Fascismo, vieram tiam tiros contra a força mi-

mitiria a continuação das de- juntar-se representantes do par- Foi anunciado que, em se- litar.

monstrações; terceiro, que a
tido comunista, que desfralda- guida a terminação da reuni- O tenente Sobrinho, ante o

mesa, entr.etanto, não tecia vam bandeiras vetmelha.s e en- ão que se reàlizava no teatro que acontecia, reagiu e a cus­

atendido essa notificação das toavam hinos. JOãO Caetano, os presentes to conseguiu dominar os ma­

autoridades policiais, segundo A policia, que se' achava' sairiam em passeata pelas ruas �ifestante5, pondo-os em fuga,
informaram os jornais; quarto, vigilante e tinha conhecimento da cidade. Já então com o auxilio de uma

que o teatro JOãO Caetano foi de que a massa se dirigia para Tal fato chegou ao co- grande turma de .investigado­
cercado por destacamentos po-

o teatro JOãO Caetano, qUI!, nhecimento das autoridades res da D. G. I. que correra
liciais armados e qual o obje- havia sido cedido 'pelo Inter, policiais, 'sendo então dadas em seu socorro.

tivo de tais medidas; quinto, ventar Pedro Ernesto, ao alu- instruções ao tenente Nunes Os manifestantes, porém,
que teria sido destacado, á pai- dido comité para a realização Sobrinho para que avisasse não desanimaram e' voltando

sana, um' contingente da Po- de um grande comioio, no qual- aos dirigentes do «comité», logo depois, iniciaram um no-

licie Especial para dispersar se fariam ouvir diversos ora- que iii policia, não consentiria vo ataque.,
' '

os .meniíestantes, com gazes �ores c repres��tantes de. vá- ,�a 'passeata organizada. A policia fez abundante
lacrimogenios; �exto, q�e, si nas' classes SOCiaIS, -determinou O tenente Nunes Sobrinho uso d_c: ,ga� l!lcrlmogeniQ...
npós esses primeiros disparos, um itinerario para os maniíes- 'tr�nsmiti� a ordem recebida e As balá! .cruzavam de, to­

as forças policiais, descarrega- tantes. teve como resposta que os dos os lados da', Praça Tira­
ram as armas de fogo sobre a .Este foi: Praça dá Repu- presentes, garantidos pelo «cir: dentes e explodiam, mesmo,
massa popular comprimida bhca, Rua Marechal Floriano oul!? de ferro., sairiam de algumas granadas de mAo'.
nos arredores do' referido te- Peixoto, Avenida Passos e qualquer maneira. Houve muitos mortos e fe-
atro". teatro JOãO Caetano. O tenente Sobrinho procu- ridos. A situação é gravissi-
Assinaram esse requerimen- Nada de anormal até entãO rou acalma-los e vo!toú para

ma.

to os. srs� João Vit;lca, Anlo. se verificára. o seu posto. ======:::::::====
nio Rodrigues, Acir Medeiros Nó teatro João Caetanó

Terminada a reunião, os
PREF

: ' .'

e Valdemar Reickdal. presentes em niassa, tendo uma EITURA MUNICIPAL -DE LAGUNA
,

.

Em po�co, o conhecido tea- enorme bandeira vermelha á
RIO,24 (via aérea) _' A tro Praça Tiradentes, ficou re- frente, dispunham-se a sair.

Praça Tiradentes, na noite de pleto. ,O tenente Sobrinho procu-
ontem, quando mais intenso A' porta, afim de garantir rou obstar que os mesmos sais-
era o seu movimento de veí- d

'

sem em manl'fe'stação.. a ar em, encontrava-se uma
cuIas e pedestres, foi transfor-

. força de cavalaria da Policia Do grupo, segundo informa
mada num campo de batalha. Militar, sob o comando do a policiai destacou-se um in-
Originou-se um renhido ti- tenente Nunes Sobrinho. dividuo que, sacando de um

roteia, travado entre a· Poli- Desfnldando as bandeiras revolver, gritou: '
.

cia Militar e UIll.._,.grupo de
no p,alco, foi organizada a me­

extremistas, que se reunira, no sa, que presidiria o comicio,
teatre João Caetano, num Os oradores foram se suce- 'Editai de pl'at"a comgrande comicio. dendo e os ánimos pouco � �

As cenas que se desenrola- pouco iam se exaltando, O prazo de déz dias
ram foram emocionantes, da-
do o pavor causado pela fu­
zilaria verificada.
As casas comerciais cerra­

ram as' suas ,portas, os bondes
paralizaram o, tráfego, tendo
abandonado a conhecida pra-

o caso na Camara dos
deputados

.-.-."--' .. ---.

(, P/){R"" P"-'RTlCIPNfõe.r �
S Df NOIVkDO. CIl<J'.«ME 1'1- �
• TO. NbrJCIM·ENTo. ETC" '
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C "CORREIO DoclUL6 l
._......_..�.�. ..........,.....

LEIAM- SEMPRE

"A OFENSIVA"
Orgão do movimento integralista, dirigi�
do, n,oiRio de Janeiro, pelo Jornalista
Plinio Salgado e que circula, compro.

vadamente, em todo ° país

Adiantamos 80 III. sôbre, o valor dos generos embarcados

Cperm. - 3 m.)

Os delegados do pariido evo­

lucionista queriam penetrar
no recinto, separado por

uma grade
O dr. Claribalte GaIvão, um

dos chefes do partido evolu­
cionista local, impetrou habeas­
corpus ao Tribunal Eleitoral,
afim de que os delegados do
dito partido pudessem, aqui,
penetrar no recinto gradeado,
onde, na sala do Forum, se

processam os trabalhos eleito­
rais. Em face, porém) das in­
hrmações do juiz, foi dene­
gado o pedido.

Assinem ou comprem o

«Correio do Sul»

CASA FUNDADA EM 1926

EN!;). TELEG. SERAVA'TA." cAtxA'POS'T'AL.,.14se
,Rua do M.ercad.o� 20 _' Rio de Janeiro

,..., .
! ........

COMBSSOES E CONSU:';H�IA90ES
DE

cereais, banha, JombQ, laticinios e mais �eneros do pais

=:;:::::: = ::J::: :=:=: : :: :=:: =';:

XXXiXXXXiXXXXXXXXiXXX,

EDITAL.
D� or,dem ,do�: s�. prefeito

P�ov�scno, aVIso 'aos sn. con­
tnbumtes que, durante o pre­
sente mês, pro::ede-se nesta
Tesouraria á cobrança do 20.
se,mestre do' Imp$sto de Indus.
tna e ProfiSSão.

Os que não satisfizerem os
seus pag?mentos no prazo aci­
ma reEend?, terão os imp9s-
tos acreSCIdos das multas de .

1 �olo, 150(0 e 200(0, respe­
ctivamente, nos mêses de Se­
tembro, Outubro e Novembro,
deI!0i� .

dos quai� a cobrança
sera Eelt� executivamente.
Lag" I o. de Agost� de 1934'

Tarquinio 'Bainha
, Tesoureiro

O dr. Alcibiades Vale­
rio Silveira de Souza, Juiz
de Direito da Comarca da
Laguna, Estado de Santa
Catarina, na fórma da lei,
etc.
Faz saber a todos' que o

presente edital de praça com

prazo de déz dias virem, oU Julio Teodorico da Silva PI,l­dele ciência tiverem, que no che:o e,sua mulher, avaliadodia 31 do corrente mês e ano, a OItO reis cada metro quadra­sexta-feira, ás 13 horas, na do e todo· ·terreno por •..•••sala das audieI,cias deste jui- 2: 114$112. réis; terreno este
zo, no edificio do Forum , que vai a p!a,ça para paga-nesta cidade, um dos oficiais m;nto. de 9lV1das, taxa, ini-de justiça, ou quem as vezes posto e custas do inventariofizer, levará em hasta pública de Manuel Procopio da Rosa

-

d� venda e arrematação, e se- e sua mulher d. Isabel Joanara entregue a quem mRior lan- de Santo Anton, i,o. & parace oferecer além de RI.. . . . h hque c egue ao con ecimento2: 114$112, valor da avall'a- de todos
'

"

a quem mteressar
ção, o imovel seguinte: Um possa Ih�ndei ,expedir, o pre-
te.rre,no sit!l_ado,bo lugar Penha, sente ed t I f' d- ,li I a, que sera a Ixa o91stnto de �t'litim,' dp.ste mu- no lugar d t

.

ecos ume e extral-nicipio, medindo (39) triI,ta e do cópia para ser publicada
n�ve braças de frente e (1400) na imprensa local. Dado emIl e quatrocentas ditas de passado nesta cidade de La­fundo, ou sejam (264.264) guna, aos vinte dias do mês
dU,zentas e. sessenta e quatro de Agosto do d '1ano e mi no-rrd duzentos e sessenta e qua- ve�entos � trinta e quatro. Eu, ,

tro metros quadrados, fazen- VItor F t 'E· .

d
. rei as, scnvão lOteri-

a frente em terras de her- no que t
.

( )d· 8 '..
'

es e . escreVI. as.
eiras ernardo José da Rosa Al�lblades Va lerio Silvei­

e fundos no alto do morro da l'a de Souza J' d D' .
_

, UIZ e uel-Penha, extr,emando pelo o' to D t
..

. a a e assmatura sabre-
nort� com terras de Cust09io uma estampilha -

estadual deLucIano dos Santos e, pelo dois mil réis e uma de edu..sul com terras .do espolIo de cação e saúde, ambas devi­Manuel ProCOpIO da Rosa e damente jnutilizadas. Está demulher d. I�abel Joana de aC,ôrdo com o original que foiSanto Antomo, terreno com-l afixado ..O Escriv"o I' t
'

d I· .

d V·
a P eflJlO,

pra o pe os inventaria 05 a dor Fl'eit�s, '

- _ ,
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Conforme fôra anunciado,
realizou-se, domingo. último, o
tão aguardado jôgo de desem­
pate entre os clubes locais «Bar­
riga-Verde» e «Palmeiras»,
em disputa da linda coleção de
medalhas oferecida ha um ano

pelo «Almirante Lamego».'
,A' luta dos dois .velhos ri­

vais travou-se no gramado la­
meguista perante regular assis-
tencia. o

A tarde calma daquele dia
muito influiu para a exibição
de um jôgo apreciavel, tanto

mais que ambos os adversarias
demonstraram ótimo treina­
mento.

Na primeira fáse do com­

bate, notou-se certa superiori­
dade do «Palmeiras", para, 20. '- Por 'não conhecer a

logo depois, no tempo final" comissão técnica da ALEA,
deixar-se dominar pelo "onze:' deixo de emitir sôbre a rnes­

barriguista, que lhe infligiu ma o meu parecer.
uma derrota de 4 x 2. 30. - Por se tratar de um

" Os «quadros» pisaram em torneio" entre os melhores.con­
campo asssim formados ; juntos dó sul do Estado, eu

L Bai:'riga-Verde: Macuco; opino que se d�va organizar
Becão e Filá; Roberg, Farál uma tabela com turno e relurno,
e .Jaime; Mendes, Prates, Pa- prevalecendo a contagem de

ladini, Hercili.o e Salame. pontos: vencedor 2 p.ontos
Palmeiras: Guedes; Ti- empate 1, ponto. 'No fim do

mdteo e Ludí; Cid, Mauricio relurno, o que se apresentar
e' Cotindiba; Valdemar, Ama- com maior ,número de ponto$

deu, Galego, Moisés. e Báio. conquistados" será o vencedor,.

Os pontos foram obtidos na Si, por acàso, terminar com

seguinte ordem: _. , um empate' �ntre dois clubes,
,

'lo. lempo {inicio 3,30): 10.
estes disputarão, entre si, o ti-

. tulo de campeão na «melhor
goEil «Palmeiras» ás 3,35 p'o," de três".
iÍltermedio de Amadeu; 10.
goal 90 «Barriga-Verde» ái 40. - Fara que o nosso

3,4f"por Hercilio. ' selecionado seja bem 'distingui-
',I 2��'tempó'(iIi�cio 4,?O):''zo. po ,�m campo, eu s:ugiro, que
goal' do epalinelfas" as 4,27 'o mesmo jogue corri o nome

.�é zum penalti batido por Ama- e as êamisas do «Alinirante

déu;"2o., 30" e 40., goals do Lamego:>.
«Bàrriga-Verde", respectiva- . 50. - Como em futebál
mente; ás 4,38, 4,43 e 4,51, não prevalece a logica, depen­
's'endo um por Salame e' os de da bôa orientação que de­
dais ultimos por Hercilio. rem ao nosso selecionado para
Atuou, a partida, com muito que o mesmo alcance bela fi­

"criteri� e, imparcialidade, o sr, gura.
Humberto Zanela. 60.' - Em: um torneio em

Após o jôgo, uma comis- que as fôrças do!! adversarios
,sã,o de senhoritas fez entrega se equivalem, é dificil fazer,se

. ,das medalhas ao quaqro veri- um prognostidq certo. Entre­
c�dor, cjuç mais uma vez ga- tanto, como lagl,lnense" sentir�
,rantiu (lara o seu _ clube o ti- me-ià bastante contente si os
tulo de campeão da cidade. vencedores fossemo,s nás.
Eín jôgo preliminar, bate- Laguna, H �8-934. '

ram-se ,as segundas esquadras (ass.) Pedro Ferreirá' Goulart».
do ..Barriga-Verde» e ePal-
meiras,., em disputa de um

* * *

pequen.o bronze oferecido pe- Os remadores paulistas
.lo �r. Agenor Faraco. chegaram a 'Buenos-AI'resFoi tambem vencedor des-

. aa 'prova o quadro barriguista;
, pe!a' contagem de 3 xl.

• y Abrilhantou a tarde e�por­
tiva a -banda" musical «Uniãe
dos Artistas».

* * *

Torneio "Moinho Inglês"

* , *

'No Govêrno e Candidatan­
do-se ao Govêrno!

* * >I:

BATIZADOS

RIO, 24 (via aérea) ':"_,O
Supremo Tribunal Eleitoral,

Fernandes Pinho, residente em tendo em vista o que resolveu
Curitiba; o sr. Francisco Fer- a Câmara ontem, assegurando
nandes de Oliveira, do nosso ainda a qualificação ex-oficio
alto comércio; o sr. Anibal aos universitarios, na primeira
Pais 'e Lima, residente em Pa- parte da sessão de hoje. como
lhoça; 'o sr. Antonio Noronha, medida de ordem geral, resol-

.

residente em Tubarão; o sr, veu prorrogar o prazo para l.o

Jorge Cardoso Rocha, lavra- 'recebimento de novas inseri­

dor, residente em Pescaria cões eleitorais até ás 18 horaa

Brava; a senhorita Nelí Go- do dia 31 do corrente. O pra­

mes, filha do sr. JOãO Morei-

\Z? par� a' impuS_!1ação serâ ,de
ra. Gomes; o menino Rosalvo CinCO dias, �a form!! do artigo

LI.ma, filho do sr. João Fer- �� do Codigo Eleitoral e os

reira de Souza. JUIzes' deverão despachar o

DIA 31 o Jovem Luiz. processo até o dia 6 de Se-
Nunes Net�, tembro proximo, OI! alistandoa

* * * cujos processes não forem dell-

NOIVADOS pachados atá o dia 6, não po-
. derao votar nas eleições de

Outubro. Nesse sentido, o mi­
nistro Hermenegildo de Bar­
tos já expediu circulares aos

Tribunais Eleitorhis.

Prorrogado o prazo para
a inscrição eleitoral

.. _ (�-_.-�-�--"-�'--�

I Mem.ento
do torcedor

, (JOHN KARR)

Lembre-se o espectador
de que o áto de se, servir
das mãos em relação á
bola ou ao adversaria, pas­
sivel de pena, é o jogador
tomar a" 'iniciativa de tocar

a' bola. '

B, ,Verde x Palmeiras

4"0. - Em homenagem ao

, grande herói lagunense João
Henrique Teixeira, creio não

encontrar denominação mais
apropriada. Quanto ás cores,
poderão ser adotadas as cami­
sas do =Lamego» 'e calção
branco.

50, _ _! Acho de ótimas pos­
sibilidades,

.

uma vez subme­
tida a severos treinamentos,

60.. - Selecionado João
Henrique Teixeira.
,

-Laguna, 11 de' Agosto de
1934. . j ':

(ass.)' lve Pime'n'tel

U.m êrro que' é mais do que um .' êrro
.

NASCIMENTOS

«Sr.. redator esportivo
do "Correio do Sub. -

Sem possuir conhecimentos
técnicos, mas dotado de bôa
vontade em contribuir com o

meu esfôrço sincero em prol
do esporte bretão em Laguna,
deixo aqui externada a fran­
queza de minha opinião:

1 o. � Eis o meu selecio­
nado: Luiz.;_ Becão - Filá
- Cid - Bando' - Pedro
Mauricio - Heraclito -Ania­
deu ...:._ Armándo - Paladini
e Aprigio.

'

RIO. - Interrogado sôbre a eleição dos interventores,
r�spondeu o deputado Adalberto Corrêa: - «Minha opi­
mã? ? Trata-se de um êrro, Em politica, êrro é mais grave,
muitas vezes, que' um crime. Entendo que os Interventores,
por uma questão de moral, não deviam candidatar-se ao Go­
vêrno constitucional. A maioria deles, como se sabe, fracas­

�o�,. revelando-se quasi todos administradores incapazes. .Si
inicialmente a sua nomeação se justificava, por motivos de

�Iversa .

ordem, inclusive do ponto de vista da segurança mi­
litar .da revolução, hoje nada depõe a favor da sua perma­
nencra nos cargos. Erám delegados do chefe do' Govêrno

Provisorio, mas agora o Ditador desapareceu na figura do pre­
sidente da República, E' como delegados ainda de uma en­

tida,de, que já não existe, �ue pretendem ficar nas posiçõea?
Veja que absurdo! Isso :vai constituir uma fonte de .. intran­
quilidade para o Govêrno e para a nação. Quando considero
a incapacidsde dos {Interventores, admito, como é natural e

honesto, as exceções: alguns deles já tinham profundas raizes
na politica nacional e não foram para o poder como perso-
nali�ade transitarias, apenas' alçadas pela fôrça das circuns- Fazem anos :

taneias»; . '-- . HOJE d.
O J Alb"

.

d 1 V
' a exma, sra.. •

.

sr, oãO." erto, por sua vez, ec arou: - A« 0-: Edviges Menezes, esposa do
�el contra a �leglbjh?ade dos ,Interventores, como voces não

sr. José Menezes, residente no
Ignora!D', Multas amigos acreditavam qU,e o aspe�t?,moral re- Nucleo 13 de Maio; a senho­
levantissimo do problelJla,. expresso na incompatibilidade dos 'rita Ninita Martins, residente
dete�tores. de, poder ,pubhco em face da hlpotese das su�s em Tubarão; a exma. sra. d.
c,andidaturas, prevale�e�se e levasse os Interventores a medi- Maria Sampaio Gúizo, esposa

CINEMA CENTRAL -

h��rem os seus prOpÓSl!0.S. Eng�naram-se ... A. repercussã� do sr. JoãO Guizo,' residente
A' s 6, I 5 horas, êsse cinema

dISSO tudo? A mais sena possivel. Quem semeia ventos so
em Tubarão; a exma. sra.. d. focalizará hoje a hilariante

pôde colher tempestades ,.
. comedia Polltlqulces, com o

,

.

. . . .,Nézinha Cascais Pizolati re-
.

."_,,,_�"_,,,_,,,,_,,,_,,_,,_
.._ .._,,_,,_i._.,,_._ ...,....,,_.._ .._",_,,._,,,-

sidente em Orleans.
' ,Gôrdo

_

e o Magro.
M

-

d R' Em sessão de luxo, ás 8,15,.

A ANHA, o' sr, r. e� , ibid f'l d
nato de Medeiros Berbosa re- ser� eXI I o o I me a me�ro
id T b

.., Maos Culpadas com LIO-
SI ente em u arão; a ,exma.,· ,

'
.

sra. d. Arací Fiuza Rosa; anel Barnm.ore, ' fa� Francis,

sr, Nestor Leopoldo de Agui- Madge Evans,. ,X'lham Back­

ar,
.

residente em Santiago, wel e outros artistas.

Pescaria Brava; o sr. José Ho- * * *

racio da Silva, residente' em VISITAS
Pescaria Bra.va; a exma. sra.

Maria de Bem Faisca, espo­
sa do sr. Horminio Faisca; a

exma. sra. d. Arací Fiuza
Rolin, esposa do sr. José Gou­
lart Rolin, residente. em Im­
bituba.
DIA 28, a exma. ua. d,.

Clara Peressoni Teixeira, es­

Encerrou-se, domingo últi-
posa do sr. Rubí Teixeira; o

Pró relogio da Matriz' mo, a Semana Eucariaticl'l
sr. Silo Ulisséa, do nosso ai­

celebrada nesta Capital,. em to comércio; a senhorita Ma­
Contribuiram para aqulSl- preparação do 320, Congresso ria Acacio Moreira, filha do

ção do relogio da Matriz as EUi:aristico Internacional de
sr. major Acacio Moreira; o Regressou de sua viagem a

seguintes firmas' do 'Rio ,de Buenos Aires no mes de,Ou-
sargento sr. JOãO Donato de Florianopolis o sr. JOãO Ro­

Janeiro:- Custodi,o Fen�andes tu'bro e parapedir as' bençãos Melo, dolfo GQmes, 10. escrevente
& Cia" 1 00$000; Hasenclever divinas sobre a nova Republi- DIA 29, o cap, Cantidio do Departamento Nacionál de
&, Cia" 50$000; CostaPache- ca brasileira. Alves de Souza, residente em Portos e nosso colega de im-
co & Cia., 50$000; Beck O áto final foi verdadeira-' Florianopolis; o prof. João dos prensa.
Giess & Cia., 20$000." mente estupendo, constituindo Santos An�ão, inspet,or esco:
O espetaculo que. o «Grupo' uma tão magnifica e impres- lar', a senhorita lolanda Bal-I'-

D A· G 'b 1
.,' 'f d f'

o Acha-se nesta cidade, em

ramatico mta aTJ a di» SlOnante mam estação e e e ni, filha do sr. Jose' Balsl'ni,
I f

. d
'

d d P AI visita ás pessoas de sua fami-
evou a e eIto, ren eu .•... , pie a e, q.ue .'

orto egre residente em' Joiavile; o meni.. I
170$000

. \

u h v'
.

d ia, a exma. sra. d. Adelaide
.

'n nca a Ia presencia o.
no An�onio C�-'rlos, fi'lho do- Pinho, viuva do sr. Oscar Pi-

* * * sr. Carlos Remar; a senhorita nhG;
.

71.740 Comunhões Dali Souza, filha do sr. Ma-

_;.,

,

nuel José de Souza, residente'
Hoje será, rezada' uma uni- Durante o mes de Julho, 'em Ponta Daniel. De sua viagem a Itaja!,

ca �issa na Matriz, ái 7 1 )2. que é o mês dedicado a? SS, DIA" 30,' o dr. Manue retornou, pelo «Max», o sr.

A' segunda será dila ria Ca- CoraçãO de Jesus,· na cidade I Euzebio Nunes, industrial.

pela da Ponta da Barra, ás de Porto Alegre: houve .

* * *

1.0 horas, havend? festa" e ben- 71,740 comunhões de pes- Delegacia Fiscal do Tesouro Acompanhado de sua exma.

zlmento de 'uma Imagem, con- soas devotas do mesmo 55, N '. 'I d E t d d S t esposa, chegou de Florianopo-
f

'

.. ,' d' d ,C raão' aCIona o s a o e an a I' d d
arme notiCiamos na e lção e o ç .

•
IS a esta ci a e, o sr. Ale-

domingo passado. mnnrmnXn xun,
Calarma xandre Sá; residente em Tu-

.

Segunda-feira será, rezada - barão. '" * )Ir

missa em ação de graça pela Admlnistraçao do Dom!- * * * Por hidra-aviãO, amerissado

passagem dos postulados catá- nl0 da União O vapor «Max» entrado ontem, nesta baía, chegou, de
licos na Constituinte, enco-

!.
no dia 22, trouxe' ainda os se-

Porto Alegre, o ar. Fritz Eger-
AiltonioRocha e José Andra- mendáda paI' d. Honorata E D ITA L .

guintes passageiro�: Arlindo sdorf, inspetor das «Casas Per-

de, os dois corajosos pauliatas Freitas. F. Lima, Luiz Prates, & Ma- nambuc2mas,..

que se atiraram ás ondas re- Terça-feira e quarta, o vi-
'F' Del ordem do Isr, delegado ria Teixeira e 4 filhos; dr. * * *

voltas do imenso Atlantico, na gario irá 'em visita paroquial, Isca, torno pub ico para co- Decio G. Ferreira, d, Juçá
. Com destino a Floria{lop.o�

fragil «Bandeirante», acabam a Parobé.
nhecimento dos' interessados, Machado, Cirilo Cordeiro e

lis, viajou, pelo «Max", a se-

de chegar á Capital argentina, No dia 30, q:Uinta�feira, ha- que o sr. Tarquinio Bainha te- senhora; Emilio Carreira Ger- nhorita' Olga Weickert, filha

ponto terminal da audaciosa 'verá missa pelo finado Frei Mquereudem petição de 16 de
mano Siebert, Elesbão 'Mat- do major Rodolfo Weickert,

travessia Santos _ Buenos" Aí- Jeronimo Gold Rule, encó-
aio e 1932, o aforamento celino, Edgar Leite Ferreira, sacio-gerente da tlucursal Car-

res,' mendada, por d. Iná Souza. S perpetuo de um terreno acres- ViIi Stracke e d. Angell'na los Hoepcke S, A.

O Cl' b d N R S b d' h d cido de marinha, situado no
u e e atação e e- a a o missa em onra e 7'fUU:U:X:UX:UXXXU:Z:X: Tasso.

'

. * * *

gatas .,Almiré!.Dte Lame'go';, S. Antonio, �ncomendada por
. lugar d�nominado Campo-de-

.
* * *

* *, *

que acompanhou sempre com d. ,Francisca da Si!lva. ÁS novidades politicas Fára, cidade de Laguna, me- 'FALECIMENTOS
. d' d 40 t d f _

Encontram-se em, Florl'anopo-
'

o mais vivo interesse o de-
10 o me ros e rente e ,

senrolar dêsse grande, feito e
,* * * de FIorianopolis . '73 de fundo, confrontando ���s óC:b��1 Af��n�o �uimd�-' Faleceu, sexta-feira, ne�ta

que dis.pen,sou aos denodados, Retalhos de notas pell) norle com terrenos devo- ,Clonano o 'd d 't' d t'
FLORIANOPOLIS 25 I t I R' D. N. P.", Arno Gruner, I'n-

CI fa e�d dVllma "e ,perEmla�
remadores uma das mal'ores I" 1

u os; ao so. com a rua 10
-

. re 19 osas
.

. ,

G d d 5 I 1 dustrial e Antonl'o Batl'sta da
en erml ? e, a sen onta. o.a

homenagens de que foram eles (Pel; telefone). - Sabe- ran eA o uG; ab este com
Silva coi:nercl�ante t d Alves, filha do sr. Bomfaclo

alvo no percurso de tão ar_,. O chanceler Dolfuss, da
se que. o

-

dr. Nereu Ramos
a rua Dita ari aldi e ao" expor a ar. Alves de Souza.

riscada prova, endereçou ao Austria, assassinado no dia o'este rua Campo-de-Fára; ten- * * * O seu sepultamento efetua�
. e o ceI. Arl'stil,'ano e!',ta-o d'd 'd d E

Chibe de Regatas «Tumiarú», 25 de Julho, em Viena; pe-
- o SI o OUVI as, to as as re· ncontra-se' em Curitiba, do cntem esteve muito con�

a que pertencem os raidmen em completo desac6rdo q'uan- partições de que tratam os a�- acompanhado, de seu filho Ro- corrido.
'

,

vitoriosos, o seguinte telegrama: to á futura pr�sidencia do tigos 30. e 40. do decreto

...:.. «Clube
-

Regatas «Tu- ,PURG O L E I T E Estado e' representação fe- 4.105 de 22 de Fevereiro de

miarú,.. Santos. Clube «AI- O
1.868, sem impugnação, vai serderal. sr. Aristiliano quer d f 'd

.

d
mirante Lamego», represen-

'

.

e en o o requenmento o

t d 'd d
.

I eleger-se presidente, e incluir, mesmo sr. Tarquínio Bainha,
an o mocl a e esportiva a- Laxante e Purgativo seguro h d d d
'guneDse, que acompanhou ar-

na c apa e eputados fe'- si .

en�ro do prazo de 30

rajada travessia bravos rema- .sabôr de confeito derais, o sr. Trindade Cruz, dias, a contar desta data, ne·

dores paulistas Rocha e An- diretor do jornal carioca O nhuma reclJima,ção fôr apresen-
drade', sente pulsar-lhe cora- EM ENVELOPES 115! dI I A'

tada nesta Delegacia, 'que im-
na �cam. Isto se opôe d d

ção intensa alegria momento
peça a concessão preten i a,

, ft'rmeménte o dr. NereAu d Ad' 16
emocionante vitoria final co- E mais barato do e acor o com o artigo o

r$a pleno êxito grandioso em-
Ramos. do citado decreto, sendo que

que o oIeo de rícino Cd' d
.'

d d'
preendimento, que elevou f6-, -,- onquanto muito co- epOlS e expira o o Ito pra-

ra fronteiras nome glorioso GRANULADO mentada a possibilidade de zo" nenhuma impugnação po-

Brasil. Queiram aceitar nossas
derá ser mais tomada em coo-

um rompimento entre o dr. 'd D J

cong,rattilações extensivas Íntre' _
SI eração por esta e.egacia,

E' o m e I h o r Nereu Ramos e o Interven- Ad"
.

d Opido pov.o bandeirante. Sauda- minIStração d ominio

çóes. Tarquinio Bainha, presi_.. sal de frutas tor Aristiliano, não cremos da União, 5 de Fevereiro

�e:::::nt::::e.�»::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::==�=:::;
Lab. RAUL LEITE ��li�ic:es�st:d�:l,in::�::a!i de �r:v�o Dias Fernan�es

RIO � coisa se positivar.

O sr. Patricia Diogo Alves
e sua esposa d. Sofia Fer­
nandes Alves, residentes na

Ponta do Daniel, estão de pa­
rabens pelo nascimento de
uma filhinha, ocorrido a 8 do
andante que tomará

.

na pia
batismal o nome de Maria do
Carmo.

*

Foram levados á pia batis­
mal José Paulo, filho de Fran­
cisco Chagas Machado e Cus­
todio, filho de Jorge da Ro­
cha Porto,

DIVERSÕES

* * *

ANIVERSARIOS
Contratou casamento, a 4

do corrente, com a senhorita
Leontina de Oliveira, filha
do sr, Fabio de Oliveira, o

er, Idergidio·JOãO Batista, resi­
dente em Ponta Daniel,

* * *
Promotor Público

Dr, Cantidio Amaral e Silva
ADVOGADQ

ACEIT A CAUSAS CIVEIS E

COMERCIAIS NA COMARCA

DA' LAGUNA�

* * *

Porto Alegre

Estiveram �m nossa reda­
cão os srs. DanuLio Celurio
de Souza, de Cangicas; Pre­
zalino Janllario de Souza, de . :xx:o:XxU:XXx:uxxxxxxu

Araranguá; cap. Francisco
Medeiros, .de Lauro Müler,

,* *' *

.ft_ftn_nH_nn_"�_ftl_III_�t-IV-II_•
I �

.

, CONFECÇAO e REFORMA

i AVISA-SE AS EXMAS,
•

SRAS" QUE NA PENSÃO
"ALDA" ENCONTRA-SE

PESSÔA HABILITA01\. PA- i

RA ESSES SERViÇOS,

CONFECÇÃO E REFOR-

1 MAS DE CHApEUS.
....--.--.-.-.._-----.-..•

Para a' casa paroquial diu aos seus assassinos, horas

. . .
antes de morrer, que permi-

O Vlgarlo da paroqUia re- tissem chamar um medico' e

cebeu mais, para a, .reconstru- um ,sacerdote, no que não foi
ção da casa p'!lrqgUlal, ..... ' atendido. Assim. morreu' ás
400$000 dá DevoçãO de Nos- 16 30 sem o conforto da me­

sa Senhora do 'Rosario e... dj�in; e da religião a que
500$000 da Devoção de Nos- pertencia.
5a Senhora das Dores. O * * *

total deppsifado no Banco' é
de 3:341 $900.

,ARTUR BUSSOLO
Especialista em Serrarias

hidraulicas, Engenhos, Ata ..

fonas, etc. etc.
Orleans - 5to. �atarina.

::: : : : ::=: ::: ::=:= :: :::

\ '

* * *

* * *

Missas da semana * * *

berto, .o sr. Otavio Besaa, ge�
rente da' filial do Banco Na­
tional do Comercio.

* * *

Em compa<nhia de sua filha
d. Elisa Cálil Mussi, regres­
sou do Riq de Janeiro a d.
Dieb Calil, ex,ma. esposa do
sr. Paulo Calil.

'I< * *

Viajou, nQ dia 25, por hi-
dra-avião, com destino ao Rio
de Janeiro, o sr. Francisco
Fonseca, do nosso alto comer­
CIO •

ConcJuinde a publicação
das opiniões emitidas com re�
lação ao proximo tornei!>, in-

o 'ter-municipal «Moinhó Inglês»,
. estllmpamos, 'l seguir, as res­

postas dadas ao questionaria
,'. formulado por esta 'secção, pe­
los srs.' Ivo Pimentel e Pedr:o
Ferreira Goulart:

- «10. - Opino pela
organização, do 'seg�inte sele­
cionado:

. .

Luiz
Becão Fil6

Cid - Mauricio - Farol
Valdemar-- Amadeu - Apri­
gio ._ Paladirii - Salame ou

Báio,
20. � Considero-a absolu­

t!lmente honesta, porém, quan­
lo á 'parte técni:;a, acho-a fra­
ca, por ser constituida de ele­
mentos alheios ao nossO meio
esportiyo.
}o. - O torneio deverá

$er realizado da 'seguinte ma­

neIra:

Exemplo": times A, B tl C,
'em 3 jogos por sorteio. A jo­
'gará com B no primeiro jôgo.
O vencido dêste jogará com

'.o C, e a pal,tida final será
,disputada entre, o vencedor
<ôêste jôgo com •

.o vencedor do
\primeiro,

!
=::::: :::: :: : : : o:: :;::, ::,,: : : ::: ::::co: : : : : : : : :

.

} VASQUES & elA.
Rua do Mercado, 39 Rio d'l Janeiro

,7 E�d. Te•• : ARBITER Caixa Postal, 2958

I
.

COMISSÕES E CONSIGNAÇOES
.

Produtos suinos, Cereais" etc.
Não oferecemos vantagens especiais, pr�cl:lramos

.. -
'

_ porem, nao lesar aos, nossos fre�uêses, pois
temos capacida�e moral e financiai.

Banco do Brasil RmO DE JANEJRO
Banco Nacional Ultramarino
Banco. Mercantil

e « «

« e

CQmprem o"Correi.o do êu1" Escrivão .

10 - 1

�-
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Todo brasileiro que, não sendo propriefario rural ou urbano, ocupar, por dez .a.nos

oposição nem reconhecimento de dominio alheio, um trecho de ferra até dez hectares, tornando-o
3 .

,

de�idamenfe transcrita (Constituição Brasileira, art 125).

Justiça ao sr.
.

Washington
Um crime
sensaclenal

Dr. Arsenio Lins

(LENDA ESPANHOLA)
o .emlnente brasileiro, al­
vo de excepcionais home­

nagens, foi carregado
em triunfo'

POR---

LiNSARSENIO
RIO. .: De regresso do

exilio chegou, acompanhado
(Para Gustavo Barroso, de sua esposa, o dr. Artur

Bernardes, ex-presidente da
que é, no momento pre- Republica.
sente, o expoente maximo Mais de oito mil pessoas

da literatura nacional). vitoriaram o eminente viajante,
que foi carregado em triunfo

I� M S 'Ih I d pelo povo, entre demonstrações

tL
eVI a, ore a época e P�ntecostes, .depois de de delirante entusiasmo.

.

uma canseira de todo um, dia, a guardiã do con- O. ex-presidente, emociona- I'.

�����p
vento, irmã Margarida, naquela tarde

abrasado,
ra do, com os olhos' marejados

� � d� Dezembro, saía, a passeio, pelos arredores de lágrimas agradecia em ges-
.

.
da cidade. .tos largos.. .

.

Dentro do claustro, era a irmã Margarida Algumas. pessoas chegaram ,

considerada pelas demais freiras uma santa autêntica, que
a beijar-lhe as mãos.

não fôra ainda canonizada ... Naquela casa, onde só se
Dificilmente poude o prês­

cultuava a virtude e onde só se temia a -Deus, era a
tito parar, para ouvir o discur-
so, pronunciado pelo deputa-

irmã Margarida uma dominadora' pelas suas funções de do Acurcio Torres, interrom-
superiora e de uma grande serva do Senhor. pido sempre, por entusiásticos

A estrada toda em ursa orgia de luz e de beleza, aplausos.
Margarida. com o rosario á mão, ia rezando pela felici- O ex-presidente"agradecendo
dade daquela gente bôa que habitava plagas tão abençoadas. disse ter a certeza de que seu

De súbito, chamando-a á realidade da vida, surge-.
povo lhe haveria de fazer

Ih
� justiça.

. e, apavorado e contrito, um vagabundo de estrada ... Conduzido atê á sua resi-
E, implorando a sua caridade de discípula do Se- dencia, o dr. Bernardes rece-

nhor, de mulher santificada, num áto de desespêro e de beu uma das mais consagrado­
angustia, diz-lhe, com a franqueza de todo homem aban- ras manifestações que ha me-

danado e perdido na vida: mória nesta Capital.
Irmã, salva-me! Roubei de um homem, que dormia,

várias moedas de ouro. A policia vem no meu encalço.
Fique, por amor de Deus, com as moedas, e eu juro
que nunca mais hei de roubar! � .•

Santa Margarida lembrou-se de Jesus, perdoando
a Mlldalena. E recebeu, dentro do seu avental, asmoe-

das subtraídas.
Chegam os representantes' da Lei. E o gatuno,

miseravel e delator, como todos os ladrões, aponta San­
ta Margarida como a autora do furto.

E, num gesto de defesa, para fugirá. cadeia, grita':
- Dentro do seu avental, encontrareis as moe-

das de ouro.. .

'

Os soldados avançam para a santa e ela, pen­
sando em Deus e no sacrifício que fizéra para salvar
o miseravel, grita, como uma doida:

- Pois aqui estão as moedas.
E, tirando o avental e jogando-o sôbre os homens

da lei, gritou: _

-. Agora, prendam-me ! ...
A estrada toda ficou atapetada de rosas •..

E, por isso, existem, ainda hoje, decorridos. sécu­
los, essas rosas tão lindas, que tem o nome de Margarida .••

Crianças raquiticas
Magras ... fracas �

Tonico
Infantil
Super fortificante

Uitaminoso e muito
saboroso

Lab. RAUL LEITE

RIO

«BRASIL» Gia. de Seguros Gerais
. Capital . 5.000:000$000
Deposito no Tesouro 500:.000$000

.

. fu'nd�da em 1904
,

SEGUROS' CONTRA:
. r...... IIII.a ......

t• • • • • •

FOGO
TRANSPORTES.

MARITIMOS
FERROVIARIJlS
RODOVIARIOS
AUTOMOVEIS

ACIDENTES !
DO TRABALHO
PESSOAIS

RESPONSABILIDADE CIVIL
, -

Agente Geral: JOAO GONÇALVES
\

RUA FELIPE SCHMIDT N.' 9 FLORIANOPOLlS
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"VIRGE

o cel. Arisliliano:"'1?amos�
Interventor em Sta, Catarina
RIO. - O último orador

na sessão da Camera, foi o

sr. Adolfo Bergamini.
Criticando a situação jurídica

insustentavel em que se encon­
tram os atuais Interventores
nos Estados, principalmente no
que se refere ao Iâto de terem
de presidir o proximo pleito, o

O Parlld'o Liberal ir"á ás urnas, fdeputado carioca faz largai
com o apôio ostensivo do Govêrno\ considéi'ãÇões-a'"respeito. Mos-

(Do. jornais) tra O orador que, tendo des­
aparecido os poderes discri­
cionarios do Govêrno . Provi­
sorio, e sendo os Interventores
de nomeação desse Govêrno,
não representam mais auto-
ridade .alguma, ;

.

Examinado outros aspectos
da questão, diz o deputado Ber­
gamini que a situação se torna
airda mais condenavel em

consequencia' da maioria desses
Interventores,:valendo-seda Iôr­
ça de que dispõem ilegalmente,
serem candidatos&. presidencia
constitucional dos respectivos
Estados. Depois de acentuar
a imoralidade de tal situação,
conclue o parlamentar carioca
dizendo esperar que os pode­
re� constitucionais da Repú-

Ner�u : - Já _ comecei a mexida. '.'
blica tomem as necessárias pro­
vidências para evitar essa ano-

Aristiliano .' - E não faltarão alguns tempêros. malia jnridica, :
Zé Calasinense r - Eta, gente batuta! O angú, .�:::=::::::::=:::::::::::::::::::��::z=�

desta; vez, é caprichado. «À Gazeta»

Luiz

O ideal que animou o pro­
grama de Govêrno do sr. Was­
hington Luiz sofreu uma ás­
pera campanha e teve de ser

sustado, em plena marcha para
a sua execução, pela conjura
das :ircunstancias.
De nada lhe valeu, para

defesa de suas intenções, o fá­
to de terem todos 0& países
organizados do mundo que
ainda não adotavam o padrão
OUI'O, promovido reformas com

o objetivo de sanear sua moe­

da e alcançar aquela conquis­
ta, garantia de estabilidade e

. de equilibrio - financeiro.

Mesmo depois do insuces­
so do plano do último presi­
dente constitucional do Brasil,
porém, ainda muitos países
adiantados tem ensaiado refor­
mas com êsse mesmo objetivo
e. ha pouco,

-

na Camara, um

deputado que se tem distin­
guido pelos seus estudos eco­

nomicos e financeiros - o sr.

Mario Ramos - apresentou
um projeto de lei' que equiva­
le, diz a «Gazeta», a uma re-

habilitação e a um brado de
justiça para o sr. Washington
Luiz.

Propõe, com efeito, a ado­
=== ção do padrão ouro no siste-

ma monetario do Brasil, esta­

belecendo que a unidade cor­

respondente a um mil réis
passe' a denominar-se =Cruzei-.

""

ro», guardando assim a mes­
""

ma designação que constava

do plano íinanceiro do Govêr­
no depôsto pela revolução de
Outubro,

Do Fon-Fon, brilhante re­

vista carioca, transcrevemcs
Santa Margarida e as ro­

BELEM. - Um crime sas, da autoria do dr. Arse­
. sensacional vem de ser verifi-

�
.,

cada nesta cidade. Uma mo-
Dia Pessôa Lins, talentoso pra-

cinha de 18 anos, de. nome
motor público em Orleans.

Maria Perez da Silva, filha nnnnxnuxunnx
de um operaria, e com a cum­

plicidade de seu proprio pai,
assassinou, a machadadas e pu­
nhaladas, o sargento escreven­

te da Armada, Domingos Al­
cock Oeira, que a deshonrára
com promessas de casamento, 'x:xx:n:n:xxxxxxxxxxXYJ
embora já fosse casado civil-
mente na Baía e catolicamen- Prof. João Calvoso
te nesta Capital.
O crime foi cometido na Conforme carta por nós re-

ocasião em que o sargento cebida, sabemos que o prof,
Oeira penetrou teimosamente João Calvoso, cirurgião den­
na casa de Maria, com o pre- tista, atualmente em Urussan­
texto de verificar si o filho;: ga vai' breve a Porto Alegre,
que aquela déra á luz ha quín- onde terá pequena demora .

ze dias, era realmente seu. De regresso, o professor Cal­
A autopsia revelou que, Oei- voso virá para Laguna, afim
ras recebeu, entre vários ou- de instalar, aqui o seu con­

tras, treze ferimentos mortais. sultorio dentário.

...• '= .."._. tíP.

o sr. Washington Luiz,
ex-presidente da 1?epúblíca

Vai ferver iii .. ,.

-,

San.gu,e austrlaee em",,,

Cartões de visitas, papeis
",i

para cartas, envelopes, etc.
"" á venda nesta redação• terras eatarlnenses

'Contra a permanencia
( 'dos' lníerventeres

.
Surgiu, em Florianopolis, o'

Jornal «A Gazeta», ór�ão sem
quaisquer ligações politicai
sob. a direção dos srs, Jairo e

Martinho Calado Junior.
Ao novo colega', almejamos

felicidades:

PARTIDO DE OPOSiÇÃO
VIENA, 15. - Um grupo de duzentos e ses- RIO. (P.) - Ao que se

lenta jovens austriacos entre homens e mulheres, partiu diz nos circulas bem informa­
esta semana do Tirol, com o fim de estabelecerem re-

dos 'da politica, está. sendo

sidencia no Estado de Santa Catarina e no Rio Gran- cogitada a organização de um

d d S I grande partido nacional, capaz
e ou. Sob a direção do 'antigo ministro da Agri- de congregar todos.os elemen-

cultura, sr. Andréas Taler, será estabelecida Uma nova tos divergentes da situação nos

colonia . em Santa Catarina, onde já foram instalados Estados. ,

recentemente duzentos austriacos. O sr. Taler espera,
O -ncvo

-

partido. ao que se

I b I d afirma, terá como chefes ós
eventua mente, esta e ecer cêrca e trinta mil austriaco

.

no Brasil.
srs. Artur Bernardes, Epit-acio
Pesaôa -e Altino Arantes.
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W�TZEL " elA..... JOINVILE (Marça Registrada) ; c.�6ÃO V/�C.t";J 'ti * . c. ,A.n
ti •• "1

Es Pe:CIALlDAOE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




